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ECOS DO PASSADO

Ireíns Bernardas
No convento de S. Bernardo

de Tavira, da Ordem Cistercien
se, entre as muitas freiras que
ali se albergaram, citarei, por
agora, 3S seguintes:
D. Isabel de Figueiredo Mas

carenhas, duas vezes eleita aba
dessa d'aquele mosteiro, e sua

irmã D. Guiomar de Figueiredo
Mascarenhas, recolhida no mes

mo mosteiro, e que eram filhas
de Diogo Martins Mascarenhas,
capitão-mór de Far01 (seculo
XVII).
Soror Teresa de Figueiredo

Mascarenhas, freira Bernarda.
mais recente e tambern do se

culo XVII, era filha de Barnabé
de Figueiredo Mascarenhas.
D. Francisca e D. Mar:garida,

freiras do seculo XVIU, eram
,

filhas de Diogo Mascarenhas Fi
gueiredo.
A dama que mais notabilisou

aquele convento, foi D. Eugenia
José de Meneses, filha do Con
de de Cavaleiros. (Vidé o meu

livro «Noticias Históricas de
Tavira» ).
O convento de S. Bernardo ti

nha varias capelas que se lhe
aplicaram a quando da expulsão
des claustraes de S. Francisco
de Tavira, e das quaes pagavam
algumas pensõe-s no valor de
39.600 reis, aos religiosos obser
vantes. (Vidé livro citado)
Aquele convento pagava 1000

reis Cie fôro anual á, Camara de
Tavira, imposto na cêrca do
mesmo.

O portico da egreja conventual
é manuelino, um pouco tôsco, e

no claustro tinha dois pisos, com
lindas colunas oitavadas de ca

pireis com calabres entrançadas.
Tavira (Calvado) agosto de

1938.
Il.miio ti. Y.lcono.Uos

Lord Halifax recebeu
o embaixador britanico em Lisboa

�ONDRES, I i=-Lord Hali
fa» recebeu esta manhã, em au ..

diencia especial, o embaixador
da Inglaterra, em Portugal, sir
Walford Selby", com quem teoe
uma conferencia que durou
mais de três horas.
Durante esta eonferencia. sil'

Walford Selby informou Lord
Halifax da imbortante confe
rencia que tiuera, na oespera
da sua partida de Lisboa, com

o presidente do Conselho de
Portugal, sr, dr, Oliveira Sa
lazar, tendo palavrcts da maior
admiração e respeito para o

eminente estadista português -
(United Press),

Dos [ornaes

Este número foi visado
pela Delegação de

(jensura.

ALJU
fonte de

•

energia

ARROTA
espiritual para

Paris acaba de suspender a
indiferença votada aos seus vi
sitantes pat-a olhar com atenção
a esperteza dum aventureiro que,

e devemos estar e onde só não estarão aque-
das alturas da sua categoria,

.

d . veio estatelar-se numa esquadrales que am a nem sequer tomaram consciên- de policia entre gatunos de P'-O-cia do seu perasitismo=-. o sector da Educa- fissâo,ção Nacional. O engenho de que se servem
Nos lares, habituemos os filhos a serem or- por vetes os que vivem do alheio

dena dos, conscieniemente disciplinados, pon- revela nos seus auctores um po-·
tuais e metódicos. Habituemo-los tambem a

der de imaginação verdadeira
mente assombroso e fecundo. Nãointeressarem-se pelos progressos da Nação. admira, portanto, que Paris se

Sejamos nós tambern, mais ordenados, interessasse agora pOl' um jactomais disciplinados; mais pontuais e mais me- de provada originalidade, visto
todicos. Não esqueçamos que o exemplo é a que a grande cidade, que tanto

d é de pra'{er e de surpresas, co-gran e arma que os pais dispõem na educa-
mo de at-te, registe com notávelção dos filhos. Sejamos tambem cada vez reléuo os acontecimentos de vulto.

-

mais perfeitos na nossa profissão. E não dei- O homem que apareceu eje su-
xemos de combater aquele individualismo exa- bito na admirauel capital fran-
gerado que tanto se entranhou nos portugue- ceta, talvez. com a impressão de

D 'fi que ninguém daria por éle, estu-ses. evemos mesmo sacn car certos pontos dou um tipo curioso e do maim'de vista que parecendo-nos os melhores, po- aparato para o triunfo alveja-dem vir a prejudicar, pela divisão, o bem do, e-exibiu-o com um descara-
comum. menta tal que não permitia-qual-

Educando-nos a nós mesmo, não só va- quel' suspeita acêrca da sua ve-

racidade. '

.mos actuar sobre-os outros .corn quem con- Para isso deixou crescer astactamos, mas a Mocidade que é a nossa es- barbas, fet descair os bigodes,
perança, recebendo bons exemplos, dará urna colocou sobre o narit recurvo de
geração melhor que a nossa. ave de rapina uns oculos com

E o Homem Novo ressurgirá finalmente aros e astes de tartaruga, enfar-
.

d pelou-se de negl'o e tapou a ca-desta SOCle ade apodrecida em que nasce- béça com lim chapeu mole demos e cujos frutos ficaram bem á vista pára abas compridas e largas paranosso mal, nosso estudo e nossa salvação. fugir ás insolentes arremetidas
O Homem Novo será mais feliz do que

dos mirones.
cAssim composta a misteriosanÓ3, precisamente porque seguirá melhor

pel-s011agem, 'ei-la a visitar mu-aquela frase tão célebre de Cristo: «amai-vos seus e bibliotecas, templos e mo
uns aos outros como se fosseis irmãos» e sen- numentos, deixando á sua, pas
tir-nos-hemos satisfeitos por termos contri- sagem tombar, em abundância,

. buido, ainda que humildemente, para o res- aluacêntos e setinosos cartões de
__

visita que ostentavam o seu pom-surgimento do nosso Portugal. pôso nome e qualidade: Isaac Lei-
fer, Rabino- Chefe dos Judeus de
'Broockin.
Mas a policia andava intri

gada com o filosofo. Quanto
mais o observava, mais se con
vencia que o de '1?_abino era um

magico como tantos outros, ca

pat de a pregar na primeira
ocasião. E pregou a.

Averiguou-se que o Chefe da
colectivtdade hebraica de 13,-00-
cklin trequentaua assiduamente
as livrarias parisienses,' com- .

prando pOI' elevado preço todos
os liVI-OS que diziam respeito á
sua religião. Todavia o que mais
o preocupava e,'a a encaderna
ção désses livros que, embora em

magnifico estado ou muito rica,
não satis/atia o 'l(abi110. E en
tão não uacilaua em mandá-la
substituir com presteza, para o

que escolhera um modesto artis
ta da especiatidade do bairro la
tino.
Ora, esta, pot' assim diser, to

leima ou excentricidade do mes

tre.judeu maior excitação P'-0-
dusiu ?la policia, tanto mais que
os livl'{js novamente encaderna
dos, er'am logo remeNdos para
os Estados Unidos.
Entretanto o Rabino não alte-

e combate da hota presente

Pontos de Vista

Wm c7la6ino

14 de Agosto de 1385... grande .Vitória
de um pequeno Exercito sôbre um grande
Exercito, pequeno em numero é certo, mas

grands, muito grande, imenso na vontade de
vencer e aniquilar o inimigo invasor que pre
tendia arrancar-nos a Liberdade e a Inde
pendência.

Então, como sempre nas ocasiões dificeis
da nossa História, surgiu um Chefe-o gran
de Nun'Alvares Pereira-que polarisando as

energias, c�:m8egue obter uma das Vitórias
mais retumbantes que a História regista.

:{:
* ;il

28 de Maio de 1926... nova Vitória
grandiosa, contra os inimigos da Nação que
tendo prometido a salvação do País, não só
faltaram á sua promessa, mas ainda o fize
ram rolar mais apressadamente no abismo
da sua perdição.

Vitória-defenitivaf Não, de modo algum!
Apenas o começo duma grande Revolução
que consiste na transformação das ruinas
morais e materiais num Portugal cada vez

mais novo, cada vez mais prospero e cada
vez melhor para todos os portugueses.

Mas, não esqueçamos que, por melhor
que seja uma organisação politica e social
em principio, não poderá nunca transformar
se numa realidade sólida e durável se não
formarmos bons cidadãos.

Há ainda hoje muitos comodistas, muitos
egoistas e muitos indiferentes perante o res

surgimento nacional. E -todos nós, nascidos e

educados no Portugal Velho, respirando aque
la atmosfera cheia de miasmas, ficamos mais
ou menos diminuidos nas nossas possibilida
des. Não é verdade que Salazar, o Nurr'Alva
res da nossa Revolução, disse' que o Inimigo
tambem está dentro de nós?

Pois bem, neste dia em que nós, vi
vendo num Pais independente e livre, benefi
ciamos do esforço do trabalho e do sacrificio
da própria vida de tantos portugueses que
ajudaram a construir a Vitória de Aljubarro
ta, pensemos que seriamos uns parasitas se

não cooperassemos no ressurgimento da
Nação.

.

E ha um sector onde todos nós podemos

*
* *

Pais, Mãis, Legionáiros, rapazes da MOe.
cidade, portugueses todos, não deixemos pase
sar o dià de hoje, sem nos recolhermos um

pouco sôbre nós mesmo, meditemos sobre a

Batalha de Aljubarrota!
Seja essa meditação, fonte de energia pa

ta cooperarmos com mais ardor na maior das
batalhas da hora preseote-A Reforma da
Mentalidade do povo português!

Alberto cla Silveira Ramos_

Estrada de Tavira às Quatro
Água'S-Foi aprovado o projecto
de Alargamento e pavirnentação
da estradá"de acesso ao fundea
douro das Quatro A'guas, em

Tavira, datado de 25 do passado
mez de Junho e cujo orçamento,
da mesma data, importa em

338.o41;rt>00.
Fica assim satisfeita mais uma

Volta a Portugal-No passado
domingo atravessaram esta ci
dade os ciclistas que andam dan
do a volta a- Portugal.
A' passagem pela Praça da

Republica, foram bastante aplau
didos pela enorme multidão que
ali aguardava a sua passagem.
O policiamento das ruas foi fei
to pelos Bombeiros Municipais.

das justas reclamações da nossa

cidade.
•

Dr. Moniz Nogueira-Em virtude
de ter ido fazer a escola de ofi
ficiais milicianos, não dá consul
tas durante êste mês e o próxi
mo, o sr. Dr. João Moniz No'
gueira, especialista de doenças
de ouvidos, nariz e gargantas
que exerce clínica tôdas as 3.as
feiras, na séde dQ Montepio Ar
tístico Tavirense.

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos.

I



2 POVO ALGARVJ:O·

NEeFfOLOGIA
No dia 1 do corrente, faleceu

em Sta. Catarina onde era bastan

te estimada, a- sr." D. Maria Ger
trudes Pacheco. viuva do sr.

João Antonio Pacheco e mãi dos
srs. Joaquim Antonio Pacheco,
D. Maria da Cruz Pacheco Ta
vares e D. Adelina Pacheco.
O funeral que .. se realisou pe

las 19 horas do dia 2 do corren

te, foi bastante concorrido, ten

do-se organizado os seguintes
turnos: LO-pelos srs. Izidoro
Manuel Pires, José Augusto Ba
tista Peres, Francisco Domingos,
Joaquim A. Viegas e Manuel

Viegas Guerreiro; z.o-pelos srs.

Manuel Faustino, V ictorino Mi

guel, João do Nascimento P. de

Brito, Manuel Gago Silverio,
José do Nascimento e João Es

padinha; 3.o-pelos srs. Fernan
do de Melo Borges de Castro,
Manuel V. Pires, Antonio Perei

ra, Mi�uel Francisco Bagarrão,
Augusto Peres e Antonio A.

Feliciano; 4.0-pelos srs. Cristo
vão Texugo de Sousa, Joaquim
Pinto, José. Bagarrão, Daciano

Julio, Jacinto da Conceição e

Francisco Pereira; 5.o-pelossrs.
Eduardo Pinto Junior, Joaquim
Pacheco Junior, Américo P. Fa.

ria, 'Sebastião Fernandes, D;
Maria Ventura Parreira de Fa
ria e D. Ester Fernandes.
A" familia enlutada envia o

«POVO Algarvio» sentidos pesa
mes.

Apó s prolongado sofrimento
faleceu no dia y do corrente, o
SI'. Paulo Joaquim Alves Felicia
no. O desditoso rapaz que con

tava 29 anos .de idade, era sol,
teiro e filho da Sr. a D. Maria da

Encarnação Feliciano e do nosso

prezado assinante sr. Antonio
Alves Feliciano, 1.° sargento
aposentado.
O sea funeral que se realizou

pelas 9 horas do dia IO do cor

rente, foi uma profunda manifes
tação de pesar pois nele se in

corporaram muitas pessoas arni

gas do, falecido que pelo seu be
lo caracter sempre .gosou das
melhores simpatias.
A tôda a familia enlutada en·

via o «POVO Algarvio» sentidas
condolencias.

'-ava a sua linha irrepreensioel
de pessoa rcspeitauel, nem se

apressava. O passo era semp,-e
igual, obedecendo aomesmoritmo.
(!fitravés das le lites fôscas dos

seus oculos, o olhal- de Isaac
Leifer perscrutaua os homens e

as cousas.

Imagine-se, portanto; a cole
ra que déle se apoderou quando
certo dia a policia deitou mão
aos volumes entregues no cor

reio! ..• Qui{ reagir, protestar;
defender-se, mas esgotaram-se-lhe
os recursos. Invocou a sua alta

situação e até as suas barbas,
ameaçou, uociferou impropérios
e lamurias. Nada, porém, demo
veu a acção da policia.
E o Rabino, como o avarento

que .abr,!ça o cofre onde guarda
o dinheiropara que lh'o não rou

bem, caiu enfurecido 'sobre um

mOlltão de liv1'oS que ent"arCi na
sila posse, procurando a/astm-pa
ra longe os agentes poUeiais que
se a cereal-am pat'a a· devida fisca·
lisação. Ifluleis ai1l�1a todos os

seus estorços.
Com gra1lde espallto de todos

Ioram então descobertos uas ca

pas dos livros, discI"etos rese,'·

val�rios cOlltendo algullS dos
mais procurados estllpejàcienles,
como a heroz'¡wl

I -

Só /luma das diferen.tes I-emes·
sa� j'e_itas, as perniciosas drogas
atmfJlam o valor de 400 cOl1tosl

O ousado c01lt1-aballdista pe·
,'ante o seu desastre InOl-al ficou
aniquilado e emudeceu. Dé ra

billO é que já não tillha nada ••.

Quanto tempo levaria este es

pertalhão a estudar o processo
mais pratico de ellriquecer?
cA verdade é que Isaac Lei,

fel- chegou á eoltelusão de que
com o sell ar de superior'idade e

�eriedade afingit-ia com cel-tqa
os fillS que tinlta em vista. A es·

ta/ad.'! eant£ga da miserta fOI
c!zão que dell .uvas. Hoje uin
guem a ..zp/·ovezla.

Com efeito, al'vorado em sa

bio e mascarado de pessoa de

Barco Salva-vidas
«TAVIRA»

Realiza-se hoje, como anunciá

mos, a recepção oficial pela nos

sa cidade, do novo barco salva
vidas «Tàvira» que, devido à

iniciativa, persistência e brio

profissional, do Capitão do Por
to de Tavira, Ex. mo Sr. Capitão
Tenente Aviador Adolfo Trinda

de, foi cedido para o nosso por
to pelo Instituto de Socorros a

Naufragos.
O «Tavira» é um dos melho

res barcos salva-vidas, tendo
custado algumas centenas de
contos.

As suas principais caracterís
ticas são: comprimento, 9,m40;
bôca, 2,1ll90; potencia de motores;
20 C. V.; velocidade, 7 milhas

por hora.
A recepção, cujo programa

abaixo indicamos, foi da iniciati
va do Ex.?" Sr. Presidente da
Câmara Municipal que encontrou

o mais completo aplauso e coad

juvação da parte do Ex.?" Sr.

Capitão do Porto e da Direcção
do «Tavira Ginásio Club».
Nas Quatro Aguas, fundeado

ro do «Tavira», formar-se-à um

cortejo fluvial que subirá o rio
até à ponte, onde o salva-vidas
fundeará e se conservará até de
madrugada em que volta p.ara o

seu habitual ancoradoiro.
O gazolína «Caçador» levando'

a reboque um barco para as pes
soas quedesejem ir até às Qua
tro Aguas e voltar, rio acima,
larga do Cais da Praça às 16
horas.
Aos passageiros que deseja

rem seguir no barco a reboque
do gasolina Caçador será cobra
da a importância minima de !!p50
para os «Socorros a Naufragos».
O barco que, a reboque do

gasolina «Balsa», leva a Banda

Municipal que vai às Quatro
Aguas para acompanhar o salva

vidas, rio acima, larga do Cais
da Praça ás 16 horas e IO mi
nutos.

O salva-vidas larga das Qua
tro Aguas ás 17 horas, devendo

chegar junto da Ponte de Tavira

pelas 18 horas.
Provas deNatação-50 metros

(infantis), ás 18,30; 100 metros,
ás 19,00; 400 metros, ás 19,30.
Regatas - De escaleres, ás

20.00; de canôas, ás 20,30.
A' noite, haverá iluminação

especial em terra e no local do
rio onde ficará o salva-vidas.
A Banda Municipal dará um

concerto especial conforme o pro·
grama noutro local publicado.

bem, as facilidades para o bom
exito das suas proezas lião fa-
lhariam nu1tea.

'

Era um critério tatue; aceita
vel, tentador e model-no. Mas fa
livel, especialmente quando se

perdea serenidade e a vergonha,
e a �m.bição provoca ,1 mais cruel

cegueira,
Terá pensado em tudo isla o

falso Rabino, conversado com os

seus boiões, 110 isolamento da ca·

deia que lhe destinaram,

�f!sta·lhe laval' a cata, ar
ranear as barbas, partir os ocu

los e mostrar·se o que é, pondo
côbro ás suas judiarias. E quan
tas ve{es éle l'ejleetit'á: Safa9 que
Item fatendo·se de sério se ga
Ilha a vidal •••

. Quanto a mim, o llegocio et-a

il1grato. Todos os contrahandos
sáo pesados, e o da cocaí/ta, por
exemplo, tem causado basta Illes
amargos de bôca.

O uso de tão enérgico estupe
faciente leva á loucura. Trans

fOI-ma as mais lind_as mllllw-es
em espantalhos, obrigando·as ás
mais extraordinat'ias fantasias.
Vivem sob o pêso duma embria·

gUe:{. tulminant.!!.
Foi o que acollteceu ao '1(abi·

no. Pe/-deu,o o delirio de gran
dqas, o seu sonho cOllstante, pOI'
se enll'egar demasiadamente aos

efeitos da coeaina fatal, esque
cendo a vigilancia da poUcia.
Pelo menos devia tê,-·lhe se

guido as pisadas, pondo-se, co·

mo ela, á cóca •.•

AaGuroio (!areJoso

Todo o bom nacionalista
deye assinar o jornal ItPo
yo Alaarylo)).

Uma entrevista
Na grande revista francesa,

«L'Illustration», de 6 do corren

te, vem uma entrevista que um

dos seus redactores teve com o

Sr. Dr. Oliveira Salazar. Entre
vista muito irnportante porque
mais uma vez, Salazar foca a

diferença que existe entre a Re

volução Nacional e os movimen
tos similares estrangeiros.
Depois de frisar que o Esta

do Novo fica a igual dis-tancia
entre o individualismo e o tota

litarismo, em que o individuo
nem é um deus, nem é uma sim

ples engrenagem na maquina do

Estado, isto é, o homem é con

siderado como 'Uma unidade dos

agrupamentos naturaes, familias,
corporações, comunas. Em pou
cas palavras: o Estado Novo não
reconhece es direitos abstratos
do homem mas os direitos con

cretos dos homens',
Para isso é preciso que o Es

tado seja fone e, pelo funciona
mento das suas intituições, uma

firme $arantia do direito.

O Estado reconhece a existen
cia de leis moraes que lhe são

superiores. A actividade dum Es
tado sempre tem qualquer coisa
de absoluto e é preferivel que
tal absoluto seja superior ao pro
prio ESŒdo, a ser a emanação
duma opinião individual ou do

programa dum partido.
Falando do corporativismo,

Salazar indicou que nos encon

tramos ainda no pré-corporati
vismo. O nosso sistema é lento,
vamos por tentativas, procuran
do soluções claras e, sobretudo,
praticaveis. Não queremos dar
um passo para a frente sem ter

a certeza de que, no dia seguin,
te, não tenhamos de o dar para
traz.'
Tendo principiado por afirmar

que os seus principios de ordem
financeira lhe foram inculcados

pelos mestres franceses e estra

nhando que em França não os

tenham seguido, dado, para mais,
o belo exemplo pratico do Esta
do Novo, Salazar falou tambem
da moral na vida internacional.
A não ser que a civilização seja
reduzida apenas ao progresso
tecnico, a sua existencia é in

compativel com a falta de res

peito pelos contratos, pelos com

promissos tomados e pela pala
vra dada; nada dl:!stroi mais do

que a arnoralidade ou a imora
lidade dos governos e dos povos
em materia politica, económica
ou financeira.
Com tal conceito, com o aban

dono generalisado por principios,
fóra des quais não ha vida inter

nacional, ou simplesmente moral
possível, põe-se __

o problema de
se saber se os povos não perde
r�m a inteligencia, visto _que as

S1m a situação económica só po
derá agravar-se ainda mais.

* * *

A dôce terra de França c�nti.
n�arü m.a?rasta para taes princi
pIOS politicos, economicos e 50-

ciaes que, primeiro do que nin

guem, os seus intelectuais espa
lharam pelo mundo?
Já em 1789 pôs de lado os

bons trabalhadores para correr

atraz de oradores palavrosos mas

vasios de senso. Era tempo de
realisar o pensamento do Conde
de Chambord: Voltemos nova

mente a 1789 e façamos a ver

dadeira Revolução Nacional.

O Supremo Tribunal Admi
nistrativo julgando o processo
em que são recorrentes os me

dicos municipais drs. Antonio
Francisco de Sousa e Manuel

Lourenço Coelho e recorrida a

Camara Municipal de Tavira,
resolveu anular a su�pensão da

queles medicos que tem a da·
ta de 16 de Dezembro de 1929 e

manter a suspensão que tem a

data de 20 de Janeiro de 1930,
condenando mais os recorrentes

solidariamente nas custas, na

importancia de mil escudos.
A primeira suspensão já tinha

sido levantada pela recorrida; os
recorrentes ficam com direitos
aos ordenados em divida desde

a I.
a suspensão até 20 de J anei·

ro de 1930, data da z.a suspensão.

Fazem anos:

Aniversários

Em IS-OS srs, João Manuel Madei
ra Gomes e Carlos Prieto.
Em I6-D. Maria da Encarnação Go

mes Correia.
Em 17-0 sr. capitão José Pinhol.
Em 18-D. Edite Neves Valente e

MIes. Maria de Lourdes da Graça Hor
ta e Maria Helena dos Santos Domin

gues.
Em 20-0 sr. capitão Joaquim Fer

reira Aboim.
Partidas e Chegadaa

Acompanhado de sua esposa e filhos

parttu para as Caldas de Monchique,
onde foi passar a epoca calmosa, o sr.

Amenco da Cunha Parreira Faria, dis
tinto contaliilista.

.

-Partiu para Lisboa, o nosso assi
nante sr. Octavio Augusto Madeira,

- Encontra-se nesta cidade o sr. ca

pitão Antonio de Brito Aboim Vila
Lobos.

-<.'7Encontra-se nesta cidade o sr. ca.

pitao Jaques Rafael Sardinha da Cunha.

-Encontram-se em Sintra, passando
a épo<:a calmosa a esposa e filha do
sr. GUIlherme Mata, Regente Agricola
do Posto Agrario do Sotavento do Al

garve.
-Com sua esposa e filhos encontra-

,

se no campo passando a epoca calmo
sa o sr. José Augusto Baptista Pires, di
gno Chefe - da Secretaria da Camara

Municipal.
Tambem se encontra a veranear no

campo com sua familia o nosso assi

nante 'sr. major Francisco Antonio Ra

mos. -

_:_Chegou a esta cidade, vindo da

Belgica, onde completou o seu curso,
o nosso prezado, conterraneo sr. enge
nheiro Joaquim Mende Cipriano.
-Encontra-se em serviço na Estação

do. Caminho de Ferro', desta cidade, o
sr. Leonildo Gonçalves Conceição, di

gno agente da C. P.
-Com sua esposa encontra-se nesta

cidade o nosso conterraneo sr . dr. João
do Nascimento Mansinho. professor do
Liceu de Castelo Branco.

Registos de Nasoimento

No dia 29 de Julho, teve lagar na

C.onservatori� do Registo' Civil, o re

giste de nascimento dum filho do sr.

Antonio Rodrigues Santos.
O neofito que recebeu o nome de Jo

sé Maria, foi apadrinhado pelo tio ma

terno José Maria dos Santos Junior,
agente técnico de engenharia e a avó
materna Sr.s D. Mana Catarina Santos
Peres.
-No dia 8 do corrente, teve lugar

na Conservatoria do Registo Civil desta

cidade, o registo de nascimento duma
filha do sr. Manuel Pedro Cabrita, co

merciante da nossa praça.
A neofita que recebeu o nome de Ma

ria Cristina, foi apadrinhada pelo avô

paterno sr. Manuel Pedro Cabrita e a

avó .materna D. Inacia Joaquina Al

garvio.

.

BANDA MUNJCIPAL
DB TAVIRA

CORcerto de Domingo das 22 ás 24 horas
I PARTE

Um Vôo-Marcha. •

Guarany-Abertura •

Côro dos Marinheiros,

Viagem do Gama-Ode
Smtónica .

F. Fáo
C. Gomes
Puccini

S. Morais•

"í
•

II PARTE

Rapsodia Slava.
Serenata. . .

Tavira-Marcha

· D. de Sousa
• Schubert
· H. Rocha

---

CORcerto de 3.a-feira das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha • . . . •

Crisálida-Fantasia. •

Les Patineurs-Valsa •

The Geisha-Opereta .

II PARTE

Rapsodia de Abrantes
e Elvas. • .

Kruger-P. D. •

Correia
M. Ribeiro
Waldteufel
Jonnes

R. Galiano
Laporta

---

Concerto de 5,a·feira das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha • . . • •

B€atriz de Ponur;al-Ab.
Frondej ante-In termédio.
Fausto-Opera .

II PARTE

F. Fão
Noronha
H. Rocha
Gounod

2.a Rapsódia.
Marcha . •

• V. Húrsula
• I. Peres

Agradecimento
José Correia Monteiro, João

Al:nerico Monteiro, Virgilio Cor
reIa Monteiro, Beatriz Viegas
Co�ceiç:ão Monteiro, agradecem
mUHO reconhecidos a tôdas as

pessoas que se dignaram acom·

pa�har o funeral de sua mulher,
mal � sogra.

'Castro Marim

/ Vai esta cronicazinha j<i em plena se

mana de festa dos Martires, a festa má
xima da terrinha, aquela que faz apare
cer por cá muitos personagens que se

não viam' desde muitos anos e que nes

ta ocasião veem matar saudades do
cantinho aonde passar-am os seus pri
meiros dias, aonde caminharam os seus

primeiros passos.
Encontra ainda o mesmo Castelo ao

Nane, que os fenicios fundar_am e por
onde passaram, depois, . os gregos, os

cartagineses, os romanos, os cúneos, os
visigodos, os mouros e por ultimo os

borgonheses com o seu Conde D. Hen

rique, pai do fundador desta secular

nação portuguese; o forte S. Sebastião
ao sul, de mais recente fundação; a

mesma egrejados Santos Mártires cons
truida, segundo dizem, no mesmo local
aonde existiu uma outra que o terra

moto enguliu; contempla as mesmas

ruas, formando o mesmo O em volta
do Castelo coma ha um seculo arraz.

Os festejos são prometedores, haven
do bastantes numeras de surpreza para
entreter o respeitavel publico. E' apro
veitar e que Nossa Senhora cos Marti-
res ajude os festeiros.

,

Concluido-mais um ano escolar apre
sentamos os 'seus resultados no con-

celho: '

_

Exames do 1.° grau--Juri do Azinhal

-Presidente, D. Maria José Azevedo;
Vogal, D. Maria da Conceição Duarte
Ferreira. Aprovou IO alunos do sexo

masculino e 8 do feminino.
Juri de Castró Marim :-Presidente,

Manuel José- da Trindade e Liraa; Vo

gal, D. Maria Ezequiel Pinto. Examinou
'25 alunos do sexo masculino e 13 do'
feminino.
Juri de Odeleiter=-Presidenre, Afonso

Malaquias Domingues; Vogal, D. Hor
tense da Luz Palminha. Examinou I I -

alunos do sexo masculino e 8 do fe
minino.
Total: 75, sendo 46 do masculino e

29 do feminino.
Exames do 2.° grau-Presidente, An

tóni? de Sousa Chumbinho; Vo�ais. D.
Mana Adelina Xavier e D. Emilia de S.
José Cabrita. Examinou IO alunos do
sexo masculino e 3 do feminino, ha,
vendo J distinções.

As debulhas estão quási concluidas,
dando uma média de 4 sementes ou se

ja um péssimo ano agricola a acrescen

tar a mais dois ou três porque tem pas-
sado êste concelho.

-

Se não terminar neste verão a sarra

fusca espanhola estamos a ver que COI'

tinuaremos mal, porque o cheira que
vem daquelas bandas entoxica os ares

de tal forma que se torna impossível
um bom ano emquanto aquilo durar.
-e.

lJoulé

lA &rancle �ompeti9io-Loulé viveu,
no pretérito domingo horas de intensa

alegría e entusiasmo desportivo, com a

chegada dos corredores que andam
dando 'a Volta a Portugal, como a im

prensa da capital largamente se tem

referido.
No Estádio Louletano, imensa multi

dão de todas as categorías sociais,
aguardava a entrada dos denodados

azes. do. ciclismo nacional, Ao longo
das ruas, centenas de pessoas sauda
vam os ciclistas, numa apoteose encan

tadora, que excediam ao delirio.
E' extraordinaria a animação' que

reina nesta terra pelo desenrolar da '

grande competição. Nos cafés, nas So
ciedades, nas barbearias, nas ruas, a

prova constitui o assunto do dia, pode
mesmo dizer-se que nua se fala noutra

coisa.
'

Como nos anos anteriores, a notável
e- encantadora vila de Loulé é represen
tada por três briosos e valentes rapa
zes, que não tendo a preparação que é

n.e�essália para. tilo importante compe
nçao, tem sabido honrar as côres do

seu club. São êles: Francisco Portela,
Sousa Rosario e Manuel Vicente, êste
ultimo uma grande esperança do "Lou-
letano Desportos Club". '.

Oxalá que eles consigam uma boa

classificação, para o bom. nome da ter.
ra e do nOS60 querido Algarvt!:
FeatR-Realizou-seno dia 15 dD cor

rente, na pacata aldeia de Querença,
deste concelho, a tradicional festivida·
de em honra da veneranda imagem de
Nossa Senhora de Assunção, paaroeira
daquela freguésia, sendo ab¡;ilhantada

pela filarmonica "Artista de Minerva",
de Loulé. Costuma ser muito concor"

rida.-e.

Dr. João Centeno
Licenciou·se em Direito o nos-'

so presado conterrâneo, sr. dr.
João Carlos Maldonado Centeno,
que estabeleceu banca de advo

gado em Tavira. As nossas fe
licitações e bastantes triunfos.

4ñ¡ol'mações
Estão vagas as escolas do se·

xo masculino de Sarita Estevão,
concelho de Tavira, mistas do
Arieiro e Corcitos, concelho de
Loulé e Casas Baixas, concelho
de Tavira.
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urna C.A�TA.
Recebemos da firma A. Silva & Fi

gueiredo Lda. com séde na Rua das
Janelas Verdes, 2, Lisboa, represenran
te do filtro belga para leite «Marco», a

seguinte curta:

« .•• Foi com imenso prazer que lê
mus o artigo publicado no número do
vI jornal de 7-8-938 sobre o importante
problema do leite.
Assim é, Sr. Director, Tem-se demo

rado com a organização da momento

sa questão da Industria do Leite, quan
do a nosso ver j á a poderiam. te� resol
vida em parte, e na parte P!mclpal, se
não houvesse a preocupaçao de fazer
tudo a um tempo, sistêma em que inva
riavelmente se acaba por não fazer
nada.
Infelizmente as condições higiénicas

da maioria dos estábulos do nosso

Paiz deixam muito a desejar e essa cir
cunstância é agravada pelos poucos
cuidados que presidem à mungidura e

ao tratamento dos animais. Tudo con

corre, portanto, para que o leite saia
dêsses estábulos sobrecarregado de Im

purezas. Ora, essas irnpurezas-i-rnesmo
que o leite venha a ser depois higieni
zado nas Centrais Leiteiras, Fábricas
de Lacticinios ou noutros locais-pro-,
vocam sempre a perda de qualidades,
através das perniciosas fermenrações a

que dão origem, perda que não é de '

forma algu!lla ,:ompensada .pela p�ste
rior neutralização das bacterias nocivas,

Estes inconvenientes não. ocorreriam
se o leite saísse dos estábulos comple
tamente lirnpovisto é, isento de todas
as impurezas. visivers e ll1VISIVels,_pOlS
já não haveriaIngar às fermentações a

que arraz aludimos. ..' .

Porque não se generaliza, pois, o re

curso à filtração do' leite nos estábulos?
O processo é simples, 'pOlS não envolve
as menores complicações Os aparelhos
são baratos, de limpeza fácil e de fácil
manuseamento, resrsrentes 'e de manu

tenção incontestávelmente economica.:
Trata-se, pois, dum processo ao al

cance de todos os Srs. Produtores de
Leite, até dos mais modestos, dado o

ligeiro empate de capital que envolve ..
Seria uma medida d-e grande valor e

que na nossa !ll01es�a opinião resolve
ria a parte mais difiçil da questao.
Nos paizes do Norte da Europa, até

os mais modestos ou mais descuidados
dos produtores de leite, não deixam de
filtrar o leite.
Em face do que deixamos exposto,

queremos acreditar que não será dificil
seguir tão salutar exemplo, tanto mais

que a filtração, por virtude do conjun
to das vantagens a que antes fazemos
referencia e das quais desejamos desta
car a que respeita propriamente ao as

pecto economic a da questão, é a unica
que se nos afigura incapaz de colidir
com os interesses das diversas entida
de's qu� têm a .sua activida?�' Oliga?a à
industna do Ieite e dos lacticinios, mte
resses que, por serem absolutamente le

gitimas, não podem deixar <le ser res

peitados.»
Com os protestos da nossa maior

consideraçâo, subscrevemo-nos,
De V. etc.

-

A. Silva & Figueiredo, Lda.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2. •

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia dois do
proximo mês de Outubr�, por
doze horas, il porta do Tribunal
Judicial desta Comarca se há-de
arrematar a quem maior lanço
oferecer, em terceira praça. e sem
valor, os predios. seguintes: Pri
rneirc=-O direito a metade em

uma courela de fazenda deno
minada «Botelha Larga», no sitio
do Fasfato, freguesia da Concei
ção, desta Comarca. Segundo
Uma courela de terra rnatosa e

de semear, com três chaparrei
ros, denominada dos «Vaes» no

mesmo, sitio e freguesia. Tercei
ro-O direito a cinco oitavas par
tes em uma morada de casas

terreas, com um só compartimen
to, ramada, palheiro e curral, no
monte da Farrobeira, no-mesmo
sitio e freguesia. Estes direitos
foram penhorados à executada
Maria Tereza do Nascimento, re
sidente no sitio da Nóra, fregué
SIa da Conceição, nos autos de
execução por custas e selos que
o Ministério Público move contra

ela e outros. Pelo presente são
citados quaisquer credores in
certos.

Tavira, 25, de Julho de Ig38
O chefe da lia Secção
¡osé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
I. de Deus Pereira

AutomóVel
Vende-se na Praça Dr. An

tónio Padinha, n.? 35.

Raç�es para ga�os
rabriea de Moa��m

DE

Francisco Martins
TAVIRA

Pereira

CO,\1ARCA DE TAVIRA

1\NUNC2IE)' Aprenda Rádio

Os melhor-es produtos
aos melhores preços

2. a PUBLléAÇÀO

Faço saber que no dia nove

do proximo mês de Outubro,
por doze horas, á porta do Tri
bunal Judicial desta Comarca,
se há-de arrematar a quem maior
lanço oferecer acima da avalia
ção que é de três mil escudos o

predio seguinte: _:_ Uma morada
de casas terreas no sitio das Ca
banas, freguesia da Conceição
desta comarca, que consta de
diversos compartimentos quintal
com poço e pocilgo. Este predio
foi penhorado nos autos de exe

cução por custas e selos que o

Ministerio Publico move contra

os executados José Tomaz Ba
garrão, maritimo, e mulher Ma,
ria José Tenil, doruestica ,' resi
dentes no sítio da Praia da mes

ma freguesia. Pelo presente são
citados quaisquer credores in
certos.

Tavira, 23 de Julho de' Ig38.
O Chefe da 3.& Secção int."

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

40$00

MOTORISTA

Baterias Tudor, Exide, Gla
diador, Delco e Wilar; Acidos
para confecção de electrol itos,
El ectrol ito preparado na fa
brica, Aguas destiladas e cha
terton, reparação e reconstru
ção de aparelhagem eléctrlea,
ELECTRO RECONS¡RUTORA
dà M. J. Ga'rcia & Garcia

TAVIRA Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINÁRIO

será o seu dispendio mensal, du
rante um limitado número de mê
ses, para que se possa diplomar
na mais fascinante ciência dos
nossos dia,':-H.ADIO.

Vença a adoersidade aumen-
,

tdndo as suas aptidões!
.

Torne-se um dos membros des
ta congregação de estudiosos.

RCRDEmlR KHGIOHBL DE sáDlo
Rua Dionisio de Pinho, s/n
VILA NOVA DE GAIA,

PeQa folheto descritivo
N. B.-Cite sempre este jornal

VENDA DE PREDIO
Situado na Rua Candido

dos Reis n.os 18 a 26, nesta

cidade. Recebem-se propos
tas e facilita-se o pagamento
em prestações. Dirigir ofertas
a esta Redacção.

Instalações electricas
üuerels poupar muito dinheiro?

Não mandeis Iazer as vos
sas instalações sem con

sultar, pedir orçamentos
e esclarecimentos sobre

facilidade de pagamentos, à

Electra Reconstrutora
M. J. Garcia & Garcia

TAVIRA

Material Electrico e

insJalações. a prestações
Com perfeito conhecimen

to e pratica de camions a

oleos pesados, admite-se pa
ra trabalhar com urn «Bus

sing-Nag», nôvo, que se des
tina a aluguer.
Escrever indicando casas

aonde tem trabalhado, tempo
de pratica, ordenado e con

dições, a:

Guerreiro, Cabrita & Guer
reiro, L.da"_'S. Bartolomeu de

.

Messiues.
Recebe .chamadas para consultas
e tratamentos tôdas as 3.as-feiras
das 15 ás 17 horas. na Séde do
Montepio Artistico Tavirense.

NOTA-·Nos serviQos prestados aos

a.nimais pertencente.. a.OS BOciOs ao
MOl!.tepio há 25 % de' dasoonto.

Propriedade no si ti o
da Foz

Arrenda ou aceita caseiro.
Tratar com -José Pires; em
Tavira.

Estabelecimer¡to
Vende-se ou trespassa-se

na Rua Dr. Miguel Bombar
da, em Tavira.
Tratar com a proprietaria

Conceição Arrais Fagundes.

Cirurgillo-Dentista
Consultas aos Domingos das 10

ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na
POLICLINICA

do

(Donte-Plo Rrtlstlco TavlreBSe
Avenida 5 de Outubro

,

TAVIRA

PROPRIEDADE

Em bom estado, com todos
os seus pertences e nadando
em pouca água, vende-se.
Dirigir propostas em carta

fechada até ao dia I.O de No�
vembro proximo, à sua pro
prietáría, Antónia -Rita Mil
Homens, na Travessa do For
no, 2, 1.° desta -cidade.

Arrendam-se
, As propriedades denomina
das «Quinta», «Prensa», in
cluindo o lagar de azeite,
«Paraizo», «Marco» e «Al
margem".
Antonio Cabreira recebe

propostas, na- Rua das Tai
pas, 40, Lisboa, até 2 de Se
tembro, e, em Tavira, de 5 a -

I 5
.

dêsse mês.

Carlos Silva

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2le
Arrenda-se uma no sitio do

Breijo, freguesia da Luz, que
consta de terras de semear,

alfarrobeiras, figueiras, amen
doeiras, oliveiras, vinha, hor
ta e lagar para azeite.
Tratar com José Pereira

Palermo, Rua 1.° de Maio
Tavira.

VENDE-SE
1\ propriedade denomina..

da «Cativa», no sitio do Va
longo, a 20 minutos de Tavi
ra. Dirigir propostas Il JaC=
ques Cunha, Rua Nova da
Piedade, 85-5.o-Dto. Lisboa.

ARRENDAM-SE
Diversas propriedades rus=

ticas situadas nas freguesias
de 5. Tiago, Santa Maria,
Santa Catarina e Cacela.
Trata-se na Quinta do Mi

rante, sitio da Campina, Luz
de Tavira.

J.M:ELOAES
'Arrendam-se ou vende-se

fruta. Quinta do Mirante, si
tio da Campina, Luz de Ta
vira,

2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que correm éditos
intimando Joaquim Pedro Espa
dinha, casado, pedreiro, ausente

em parte incerta do estrangeiro,
,qúe antes foi res iden te no sitio
da Fonte do Bispo, freguesia de
Santa Catarina, desta comarca
para comparecer no Tribunal da
Tutoria, desta mesma comarca,
no dia 2 de Setembro proximo, ás
15 horas, a fim de, em conferee
cia com sua mulher Maria Julia
de Sousa Fabião, se regular o

exercicio do poder paternal com
relação aos filhos do seu casal,
visto esta ter requerido lhe se

jam coonados os referidos filhos,
para com eles se puder ausentar

para França.
Tavira, 28 de Julho de 1938.
O Secretario do Tribunal

da Tutoria

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito

-J. de Deus Pereira

Horta do t1-oxo
Arrenda-se. Dirigir propos

tas a Alberto Centeno, Rua
Antonio Cabreira, 13 - Ta-·
vira.

PROPRIEDADE
Arrenda-se em Santo Este

vão de Ta vira que consta de
terra de semear e matosa,
amendoeiras, oliveiras, alfar
robeiras e figueiras e casas

em estado regular. Quem pre
tender dirija-se a Adelina da

Conceição Arrais na mesma

freguesia.

Ufr t �rfr �omo S. _lOm¢
Vestir bem com elegância é um segredo que nein todos conhecem ... '

Para vestir bem é preciso ter bom gosto e procurar
preços em condições que é isso que esta casa tem.

O Proprietário desta casa chegou do Norte do Pais onde foi adquirir um colossal sor
tido de Fatos em todos os géneros e para' todos os preços, e ao alcance de tôdas as
Bolsas, os quais tem em Armazem recebidos directamente dos melhores Fabricantes
do País.

Só este é o unico conhecedor do artigo e que
pode fazer Competência a qualquer outro.

Além disto, resolveu limitar-se ao preço do Fabricante tanto em Casemiras como AI.
godões que também tem um belo sortido em Linhos, Riscados, Cotins, Panos Crús e
Brancos das melhores Fabricas de Guimarães, Sombrinhas, Guarda-soes, Meias e
Píugos etc. etc.

Só na COMPETIDOR! de José Augusto Neves
PRAÇA DA REPUBLICA 28=29 - TAVIRA
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-

a ALFAIATARIA de
•

-

Valentim Lopes
E

,

Londres Salão
DE

Manuel Lopes

Apresentam os fatos de sêda crua

prontos a vestir como os -melhores e
. ,.

os mais economtcos para

a presenté estação.

" pato de sêda escosseza é

um lato chic,
_

que serve para a

- apresentação em qualquer praia
ou casino.

- dos tecidos das acreditadas marcas

'Paulino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TAVZEl.A

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
-

Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou�as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

,Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papd de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes Dentifrlcos, etc ••.

Apreciáveis

,-
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.° andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

_,

Fontinha da Atalai a
Balrteário- TAVI�A

TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
-

..

Sempre as melhar�s
produtos .pelas pro
cessas mais modernas

EURECA!!!

Apezar de medico, deixei -me

iludir por um mau refrigerante.

JVla� já encontrei aquele que me _

\

satisfaz o gosto e a confiança.

É UM REFRIGERANTE

vo*" .
.

"

Anunciai no «POVO ALGARVIO»

Drogaria Tavirense
SOUSf\ ROSI1 él VICENTE, Lpf\

P�rfumaria
Completo sortido

-

das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

91en�as apronto e a prestaç6Qa cem Bónus.

Estas ALFAIATARIAS também têm um variado stok

SUPERBUS, COIMBRA, SANTA CLARA,
ARRENTELA e outros.

DROGAS e �RODUTOS_ QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

-FERRAGENS NACIO;:N'AIS E ESTRANGEXRAS

FERRAJY.rENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

.

AGUAS MINERO-MEf>I<!INAIS
lliflaao, Melaaqo, Peflras Salaaflas, eastelo e outras

Abriu - em 1 de Julho.

Diàriamente o balneario abre às 7,30 ho..

ras e principia a fornecer banhos quentes
e frios às 8 horas.

DE

-

Gunha &. Dias, L.da

a· ¡� li �Ii' �ISII�A�I·l,O
/ TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portugoesa
-feoda - de tabaco 8 fosforos

-

aos melhores preçes

Condições especiais -

para revandador,s

[�itt d� vaca
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Propriedades
Arrendam-se em globo ou

separadas. Trata-se com Joa

quim Pires Cruz, Praça da

Republica-Tavira.

-

�ua José Pire, Padinh¡a
TAVIRA


